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1 INTRODUÇÃO 

A verminose é o principal problema sanitário da criação de ovinos, na qual 
causa sérios prejuízos devido à redução da produtividade do rebanho e 
mortalidade de animais (ROCHA et al., 2008). Segundo ECHEVARRIA (1996), as 
helmintoses gastrintestinais constituem atualmente a causa dos principais 
entraves técnicos para um maior desenvolvimento da ovinocultura no sul do 
Brasil, sendo o Haemonchus contortus o parasita gastrintestinal que mais se 
destaca em surtos de verminose. A criação de ovinos em pequenas áreas e a 
superlotação fazem com que o alto índice de larvas nas pastagens seja uma fonte 
de constante contaminação. Mesmo quando criados extensivamente as 
parasitoses gastrointestinais podem tornar-se um grande problema quando 
associada à subnutrição, erros de manejo e ineficiência dos anti-helmínticos 
(SOTOMAIOR, 1998). O objetivo deste trabalho foi relatar um surto de 
hemoncose em uma propriedade, no qual umas das atividades é a ovinocultura, 
localizada no município de Jaguarão/RS. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

Foram utilizados os dados referentes ao histórico recente de uma 
propriedade localizada no município de Jaguarão, Rio Grande do Sul. Em um 
rebanho de 35 cordeiros vieram a óbito 15 animais em um intervalo de 15 dias, e 
o restante do rebanho apresentava-se apático com muitos animais visivelmente 
subnutridos. De acordo com a condição corporal dos animais, a coloração da 
mucosa, avaliada pelo método Famacha®, e a condição do campo em que 
estavam suspeitou-se de helmintose gastrintestinal.  

Os 20 animais restantes foram transferidos para um campo com melhores 
condições nutricionais e tiveram suas fezes colhidas diretamente do reto de cada 
um e transportadas para o Laboratório de Doenças Parasitárias da Universidade 
Federal de Pelotas (LADOPAR) para a realização de exame de contagem de ovos 
por grama (OPG) de fezes através da técnica de Gordon e Withlock (1939) 
(modificada). Com o pool de fezes de cada amostra, foi feita a coprocultura 
(ROBERTS; O´SULLIVAN, 1950). Foram feitas duas coletas, a primeira no dia 
anterior ao tratamento dos animais com um anti-helmíntico, quando foram 
também transferidos para outro campo (D 0) e a segunda após uma semana (D 
7). Os resultados serão apresentados a seguir. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 



 

Os resultados obtidos após o exame de contagem de ovos por grama 
(OPG) fezes dos 5 animais mais contaminados podem ser visualizados na tabela 
1. 
 

Tabela 1 - Contagem de ovos por grama (OPG) de fezes dos 5 animais 
com maior contaminação parasitária. 
 

Animal D 0 D 7 
01 5800 100 
02 60300 2500 
03 5800 1600 
04 5900 1200 
05 10500 2000 

 
Observa-se que nestes animais a infestação medida pela contagem de 

ovos por grama está muito superior a indicação de dosificação com princípios 
químicos, sempre que houver número superior a 500 ovos/grama de fezes. Após 
a dosificação (D7), 80% (4 animais) seguem com um número de ovos por grama 
de fezes superior ao recomendado. Ainda assim, de acordo com os resultados 
verifica-se que houve uma diminuição significativa da contaminação dos animais 
após serem dosificados e transferidos de campo. 

 
 4 CONCLUSÕES 
 

Observando os resultados obtidos pode-se concluir que houve surto de 
hemoncose na propriedade, provavelmente correlacionado com o manejo 
inadequado e a falta de condições nutricionais do rebanho. A partir deste estudo, 
devem ser incorporadas outras práticas de manejo na propriedade, a fim de 
melhorar a produtividade do rebanho. 
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